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IESS lança série de cursos on-line sobre saúde suplementar 

Desenvolvido em parceria com a ENS, os conteúdos são gratuitos e atualizados quinzenalmente

O Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS), em parceria com a Escola de Negócios e
Seguros (ENS), lança o IESS Educação, uma série inédita de cursos de curta duração para difundir e
esclarecer as bases que fundamentam a operação do setor de saúde suplementar. De forma on-line
e gratuita, os cursos estarão disponíveis na plataforma da ENS e, atualizados quinzenalmente, a
partir de 03 de fevereiro.

O público-alvo dos cursos é bem variado e abrange desde os próprios beneficiários dos planos de
saúde, passando por alunos de pós-graduação em saúde, magistrados até órgãos governamentais
e empresas que atuam no setor. Por meio de vídeos com linguagem acessível, é possível conhecer
os mais diversos assuntos relacionados ao setor. As temáticas são:

Variação de Custos Médico-Hospitalares (VCMH) -- 03/02/22;
Atualização do rol de procedimentos e eventos em saúde e Avaliação de Tecnologia em
Saúde (ATS) -- 17/02/22;
Imperfeições de mercado e a necessidade de regulação do setor de saúde suplementar
brasileiro -- 03/03/22;
Modelos de remuneração de prestadores de serviço de saúde -- 17/03/22;
Regras para reajuste de planos de saúde no Brasil -- 31/03/22;
Gestão da Atenção Primária à Saúde -- 14/04/22.

As videoaulas têm entre 30 minutos e 1h30 de duração e são ministradas por nomes como José
Cechin, superintendente executivo do IESS; Prof. Dr. Alberto Ogata, pesquisador do Centro de
Pesquisa em Administração e Gestão em Saúde da Fundação Getúlio Vargas -- Escola de
Administração de São Paulo (FGV EAESP); Samir José Caetano, mestre em Direito e especialista em
Direito Público; e Sandro Alves Leal, superintendente de Estudos e Projetos Especiais da Federação
Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde). Após a inscrição, que pode ser feita pelo site da ENS,
o aluno tem acesso aos conteúdos por 30 dias.

Para Cechin, a iniciativa é uma ferramenta importante para difundir o conhecimento sobre temas
relevantes da saúde suplementar. “Os alunos terão acesso a materiais elaborados por renomados
especialistas do setor, em formato speed training, por meio de uma das melhores plataformas de
EAD do Brasil e com a chancela da ENS”, opina.

Variação de Custos Médico-Hospitalares atinge 18,2% em 12 meses 

Indicador apurado pelo IESS foi influenciado por queda acentuada nas despesas no
primeiro trimestre da pandemia

A Variação de Custos Médico-Hospitalares (VCMH) foi de 18,2% para o período de 12 meses,
encerrados em junho de 2021, comparada com os doze meses encerrados em junho de 2020. Isto
significa que as despesas as operadoras pagaram aos prestadores pelo atendimento a seus
beneficiários nos doze meses de julho de 2020 a junho de 2021 foi 18,2% mais alto do que nos
doze meses entre julho 2019 e junho de 2020, que havia sido 2,1%. O índice apurado pelo Instituto
de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) para planos individuais ou familiares se revelou superior à
inflação de preços medida pelo IPCA/IBGE -- que foi de 8,4% para o mesmo período.

A VCHM/IESS considera preços unitários dos produtos e serviços utilizados por seus beneficiários
pagos pelas operadoras de planos de saúde e, também, o volume de utilização desses itens pelos
beneficiários em atendimentos médico-hospitalares.

Nos doze meses até fevereiro de 2021, as despesas haviam caído 1,7% (VCMH negativa em 1,7%).
Esse resultado refletia a opção de muitos beneficiários em adiar consultas e procedimentos eletivos
devido à pandemia de Covid-19, especialmente no segundo trimestre de 2020. Esse efeito que
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então estava nos doze meses mais recentes, no cálculo atual passou para os doze meses anteriores
(sempre lembrando que a VCMH mede a variação das despesas per capita de doze meses com os
doze meses anteriores). A VCMH de junho de 2021 abrange o período de retomada, ainda que
parcial, dos procedimentos eletivos adiados e de intensificação da pandemia. Os maiores aumentos
nas despesas per capita na VCMH de junho de 2021 aconteceram em Outros Serviços Ambulatoriais
(OSA) (+23,3%), Exames (20,8%) e Internações (20%).

Cabe destacar que a VCMH negativa entre junho de 2020 e março de 2021 (diminuição das
despesas per capita) se deveu essencialmente à redução da frequência com que os beneficiários
procuraram os serviços de assistência à saúde -- a frequência caiu em todos os grupos de
procedimentos desde o início da pandemia e até fevereiro de 2021. Já o custo médio unitário
continuou crescente em todos esses grupos de procedimentos, exceto em exames. A VCMH de
junho de 2021 foi positiva em todos os grupos de procedimentos, com exceção de Consultas. Estas
tiveram queda na frequência (-4,6%), mas aumento no preço médio (1,8%), resultando em queda
na despesa per capita (-2,9%).

À vista deste comportamento, pode-se esperar um aumento ainda maior para o próximo cálculo da
VCMH, relativa a setembro de 2021, pela simples razão de que entrará na apuração um trimestre
(terceiro de 2021) de despesas mais altas do que as do terceiro trimestre de 2020, que se desloca
para os doze meses anteriores.

O superintendente executivo do IESS, José Cechin, indica que houve uma retomada do crescimento
do indicador em março de 2021, após oito meses de variação negativa. “Nesse período, podemos
destacar que a VCMH do item Terapias permaneceu sempre positiva, indicando que as despesas
per capita com essa forma de assistência cresceram continuamente. Também é importante apontar
que a VCMH com Internações e OSA foram negativas por períodos curtos enquanto a variação do
custo unitário médio com esses itens continuou crescendo”, explica.

O índice é uma média ponderada por padrão de plano (básico, intermediário, superior e executivo),
o que possibilita a mensuração mais exata da variação do custo médico-hospitalar. Com isso,
eliminam-se boa parte das variações que decorrem de mudanças na composição dos planos, que
nada teriam a ver com variação de despesas. A amostra utilizada no cálculo foi de 704,9 mil
beneficiários em junho de 2021. A metodologia é reconhecida internacionalmente e aplicada na
construção de índices de variação de custo per capita em saúde nos Estados Unidos, como o S&P
Healthcare Economic Composite e Milliman Medical Index.

A íntegra do VCMH pode ser acessada no portal do IESS.

Fonte: IESS, em 02.02.2022.
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